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O concelho de Monforte não possui um documento-síntese do património arqueológico que permita 
uma leitura de conjunto da ocupação humana do território. A sua ausência dificulta qualquer processo 
de control territorial de sítios, no sentido de se tomarem medidas que minimizem eventuais impactos 
negativos sobre o património. Estes impactos só poderão ser evitados com uma política de 
inventariação tendencialmente exaustiva, em paralelo com acções individuais ou colectivas de 
sensibilização da população para bens que são do domínio comum. O Projecto de Carta Arqueológica, 
em curso desde 2011, surge na continuidade de um projecto anterior “Levantamento Arqueológico do 
concelho de Monforte (LACOM)”, desenvolvido por uma das signatárias (PM). Apresentam-se agora os 
primeiros resultados dos trabalhos realizados nos dois primeiros anos do projecto, assim como as 
metodologias adoptadas. De realçar que este trabalho permitiu identificar um conjunto significativo de 
novos sítios arqueológicos, sobretudo da Pré-História recente. 
 
Abstract:  
The municipality of Monforte does not have a document with a synthesis of its archaeological heritage 
allowing a global vision of the human occupation of its territory. The absence of this work complicates 
any attempt of territorial control of the archaeological sites, needed to minimize negative impacts on 
this heritage. These negative impacts can only be avoided by a comprehensive inventory of the sites, in 
parallel with individual or collective actions to bring awareness of the population to the importance and 
value of their local heritage. The “Archaeological Map Project”, ongoing since 2011, follows a previous 
project, the "Archaeological Survey of the municipality of Monforte (LACOM)", developed by one of the 
authors (PM). We present here the first results of the work done in the first two years of the project, as 
well as the methodologies adopted. The most significant result of this work has been the number of new 
archaeological sites which have been identified, in particular, sites from the recent prehistory. 
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1. O ESTADO DA QUESTÃO 
A investigação arqueológica no concelho de Monforte beneficia de uma herança 
de vários estudos de campo, com alguma produção bibliográfica. De fato, desde 
há muito tempo que têm vindo a ser realizados trabalhos arqueológicos neste 
concelho, embora nem sempre de uma forma sistemática (e rigorosa) ou com 
objectivos claros de publicação ou disponibilização pública dos dados.  
De uma forma genérica, ao avaliarmos as publicações existentes sobre o 
concelho, verificamos que existem três grandes pólos de investigação: a Pré-
história recente (Boaventura 2000; 2001; 2006; Lopes e Boaventura, 1997; 
Leisner e Leisner, 1959); a Proto-história (Boaventura e Mataloto, 2011; Langley 
et al, 2007; Mataloto et al, 2008; Calado e Rocha, 1996-1997; Fabião 1996, 2001; 
Mataloto, 2002, 2004; Arnaud e Gamito 1974-77) e a Época Romana (Carneiro, 
2011; Boaventura e Banha, 2006; Boaventura e Langley 2006; Fabião 1998, 2006; 
Ponte 1985, 2006; Alarcão 1978; Heleno 1947). 
Também na vila de Monforte têm sido recentemente realizados alguns trabalhos 
arqueológicos, em parte resultantes de um conjunto de propostas apresentadas 
pelo Gabinete Técnico Local, cujo âmbito de actuação é o Centro Histórico da vila 
de Monforte. Esta vila, dentro do que foi possível averiguar, é o único núcleo 
urbano do concelho onde foi realizado algum tipo de intervenção arqueológica. 
Os dados destes trabalhos (escavação e acompanhamento de obra), que 
decorreram no antigo Convento do Bom Jesus e no Castelo de Monforte, 
encontram-se ainda em fase de estudo, mas poderão fornecer algumas 
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No que diz respeito á produção de uma Carta Arqueológica concelhia registamos, 
até ao presente, três tentativas… A primeira pertenceu a António Cunha, que 
elaborou um mapa do concelho de Monforte com a localização de alguns sítios 
arqueológicos. Este trabalho, que nunca chegou a ser publicado, foi designado 
pelo autor como “Carta Arqueológica do concelho de Monforte”.  
A segunda tentativa coube ao Gabinete de História da C.M.M. que produziu 
também um documento sumário, pouco exaustivo, de levantamento 
arqueológico, mas apenas das freguesias de Monforte e Vaiamonte.  
Mais recentemente, na primeira década do século XXI, uma das signatárias (PM) 
iniciou também um novo projecto, designado por “Levantamento Arqueológico 
do concelho de Monforte (LACOM)”, o qual pretendia iniciar o levantamento 
patrimonial do concelho mas que, por vicissitudes várias acabou por não ser 
executado na sua plenitude. 
Tendo em conta o conjunto de trabalhos realizados até ao momento, 
independentemente da maior ou menor profundidade da abordagem dos 
conteúdos, considerámos fundamental sistematizar todos os dados existentes 
para que se obtenha uma visão genérica da arqueologia no concelho de 
Monforte através da elaboração de um novo projecto de investigação 
“Levantamento Arqueológico e Arquitectónico do concelho de Monforte – 
LEVAM” que visa sistematizar os dados antigos e, simultaneamente, proceder a 
novas prospecções arqueológicas, sobretudo nas áreas aparentemente mais 
vazias de informação. Neste projecto encontram-se também associadas duas 
entidades que, a seu modo, possuem responsabilidades em termos de defesa e 
valorização do património cultural: a Câmara Municipal de Monforte, enquanto 
órgão da administração local que gere um território concelhio, possui especiais 
responsabilidades na preservação, defesa e valorização do património cultural; o 
Laboratório de Arqueologia Pinho Monteiro/ Universidade de Évora enquanto 
entidade responsável pela formação de jovens que podem vir a desempenhar 
funções na área do Património. 
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2. DOS SÍTIOS… 
Nos trabalhos de prospecção realizados até ao presente, utilizámos uma 
metodologia aleatória e dirigida, em função da toponímia, da topografia, da 
geologia e da paisagem. Naturalmente que as condições de visibilidade dos solos 
e as acessibilidades foram, em alguns casos, graves condicionantes à identific-
ação de materiais arqueológicos. 
 
2.1. Inventário 
O Catálogo de sítios que se apresenta corresponde aos sítios 
identificados/relocalizados até ao presente no âmbito deste projecto. 
Consideram-se apenas os campos de descrição básica, pela seguinte ordem: 
Designação, CNS (Código Nacional de Sítio, quando existe), Localização 
Geográfica (apenas Freguesia e Lugar), Coordenadas (Meridiano, Paralelo, 
Altitude, Carta Militar de Portugal – CMP, Folha), Tipo de Sítio, Período 
Cronológico, Descrição, Espólio e Bibliografia. 
 
1. Monte de Niza 2 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte de Niza. 
Coord.: M: 260740.3; P: 234171.33 / Altitude: 250 m / CMP: 1/25000; Fl. 384.  
Tipo de sítio: Recinto. 
Período Cronológico: Época Moderna/ Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Recinto de planta sensivelmente rectangular com 10 m de 
comprimento. Altura média conservada 1,40 m. Construída com grandes blocos 
de granito. Possuí um bloco mais proeminente no lado Sul, sendo a entrada a 
Norte, bastante estreita (c. 0,50 m).  
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2. Outeiro da Mina (CNS – 19657) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Malhada. 
Coord.: M: 255639.95; P: 227179.87/ Altitude: 243 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Recinto Fortificado. 
Período Cronológico: Idade do Ferro. 
Descrição do Sítio: O local apresenta restos de muros e de linhas de fortificação. 
Desenvolve-se num pequeno cabeço sobre a ribeira de Almuro. Abundante 
vegetação rasteira e arbustiva. 
Espólio: Fragmentos de cerâmica de roda. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 19657-Outeiro da Mina); Boaventura e Mataloto 
2011; Boaventura e Banha 2006; Mataloto 2002: 199-200. 
 
3. Malhada 
Freguesia: Monforte / Lugar: Malhada. 
Coord.: M: 255961.79; P: 227026.96 / Altitude: 398 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: O sítio localiza-se em duas rechãs/ lombas sobre a ribeira de 
Almuro. Não se identificaram vestígios de estruturas. O local apresentava alguma 
vegetação rasteira com eucaliptos dispersos.  
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual pré-histórica, percutores e lascas. 
Bibliografia: Inédito. 
 
4. Marcão (CNS - 11939) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Casarão da Marmanja. 
Coord.: M: 256645.2; P: 228097.74/ Altitude: 265 m / CMP: 1/25000; Fl.398.  
Tipo de sítio: Marco. 
Período Cronológico: Séc. XV.  
Descrição do Sítio: Marco em granito com cerca de 1,30 m de altura e com as 
quinas de Portugal. Encontra-se ao lado de um caminho de terra batida no 
interior da herdade.  
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Espólio: Não se identificaram materiais na área. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 11939 – Marcão); Projecto de Investigação 
LACOM/2005. 
 
5. Casarão do Sobral 1 
Freguesia: Monforte / Lugar: Casarão do Sobral. 
Coord.: M: 255764.73; P: 228179.16 / Altitude: 276 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Chafurdão. 
Período Cronológico: Moderno/ Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Casa adoçada a um afloramento granítico, com cerca de 3 m x 
5 m. Construída em pedra seca, com uma porta virada para Este. No exterior, 
uma pia escavada num afloramento de pequenas dimensões. 
Espólio: Não se identificaram materiais na área. 
Bibliografia: Inédito. 
 
6. Casarão do Sobral 2 
Freguesia: Monforte / Lugar: Casarão do Sobral. 
Coord.: M: 255791.91; P: 228197.91 / Altitude: 276 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Curral. 
Período Cronológico: Moderno/ Contemporâneo 
Descrição do Sítio: Estrutura adoçada a um afloramento granítico, com cerca de 
2 m x 2 m. Construída em pedra seca, com uma porta virada para Norte e cerca 
de 1,20 m de altura conservada. Sem vestígios de cobertura. 
Espólio: Não se identificaram materiais na área. 
Bibliografia: Inédito. 
 
7. Pataria (CNS – 11905) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Pataria. 
Coord.: M: 256233.71; P: 226486.21 / Altitude: 260 m / CMP: 1/25000; Fl.398.  
Tipo de sítio: Povoado. 
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Período Cronológico: Neo-Calcolítico. 
Descrição do Sítio: Cabeço sobre a ribeira de Almuro com abundantes 
afloramentos graníticos. Tem restos de estruturas e de muros/muralhas em 
alguns locais. 
Espólio: Barro de cabana, fragmentos de cerâmica manual (bordos, mamilos); 
lascas. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 11905 - Pataria). 
 
8. Anta de Vale Romeiras 1 (CNS – 7558) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Vale de Romeiras. 
Coord.: M: 259001.39; P: 228992.51 / Altitude: 268 m / CMP: 1/25000; Fl.398 
Tipo de sítio: Monumento Megalítico. 
Período Cronológico: Neo-Calcolitico; Proto-História. 
Descrição do Sítio: Monumento megalítico funerário com câmara e corredor. 
Espólio: No entorno deste monumento aparecem cerâmicas de roda e barro, 
incaracterísticas. Em trabalhos anteriores foram recolhidos fragmentos 
cerâmicos com características proto-históricas (Boaventura e Mataloto 2011: 14) 
Bibliografia: Endovélico (CNS 7558 – Vale de Romeiras 1); Leisner e Leisner 1959; 
Boaventura 2001, 2008; Boaventura e Mataloto 2011. 
  
9. Monte de Vale Romeiras 1  
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte Vale Romeiras. 
Coord.: M: 259344.97; P: 228939.22/ Altitude: 246 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Habitat. 
Período Cronológico: Indeterminada. 
Descrição do Sítio: Junto ao Monte encontra-se uma pequena elevação onde se 
regista uma grande concentração de pedra miúda, cerâmica de construção e 
comum. O caminho de acesso, que passa junto ao Monte apresenta restos de 
uma antiga calçada. 
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10. Anta de Vale Romeiras 4 (CNS 17229) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte Vale Romeiras. 
Coord.: M: 259240.09; P: 229059.25 / Altitude: 245 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Monumento Megalítico. 
Período Cronológico: Neo-Calcolítico. 
Descrição do Sítio: Debaixo de um maroiço de pedras é possível verificar a 
existência de restos de um monumento megalítico, com fragmentos de alguns 
esteios.  
Espólio: No amontoado de pedras foi identificada uma mó semelhante às do sítio 
de Monte de Vale de Romeiras 2. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 17229 – Vale de Romeiras 4); Leisner e Leisner 
1959; Boaventura 2001; 2008; Boaventura e Mataloto 2011. 
 
11. Monte de Vale Romeiras 2  
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte Vale Romeiras. 
Coord.: M: 259178.68; P: 229017.83/ Altitude: 250 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Oficina (produção mós). 
Período Cronológico: Medieval/Moderno. 
Descrição do Sítio: Numa área relativamente extensa foram identificadas 
dezenas de mós manuais isoladas ou em maroiços de pedras, em diferentes 
estados de conservação/confecção: inteiras, fragmentadas, inacabadas (Fig. 1). A 
coordenada apresentada é meramente indicativa do lugar. 
Espólio: Dezenas de mós manuais em granito. Foram recolhidas algumas. 
Bibliografia: Inédito. 
 
12. Monte de Vale Romeiras 3  
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte Vale Romeiras. 
Coord.: M: 259173.16; P: 228963.87/ Altitude: 250 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Achados dispersos. 
Período Cronológico: Romano. 
Fig. 1.— Monte de Vale Romeiras 2 
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Descrição do Sítio: Área com um ligeiro declive para Este, aberta, com montado 
bastante disperso, entre as duas antas de Vale de Romeiras. 
Espólio: Fragmentos de tegulae. 
Bibliografia: Inédito. 
 
13. Moinho do Toneca  
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte das Lajes. 
Coord.: M: 258378.8; P: 230730.93/ Altitude: 230 m / CMP: 1/25000; Fl. 384. 
Tipo de sítio: Moinho. 
Período Cronológico: Moderno/Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Conjunto habitacional constituído por um moinho de água, 
estruturas hidráulicas, casa e estábulo. As paredes têm reboco de cal e inúmeros 
riscos – contagem das sacas Fig. 2). No afloramento, lado este do moinho, 
parecem existir no afloramento marcas de desgaste escavados na rocha – 
caminho (carro de bois). 
Espólio: Uma bilha, fragmentada. 
Bibliografia: Cunha 1985a: 283. 
 
14. Moinho do Inferno  
Freguesia: Monforte / Lugar: Moinho do Inferno. 
Coord.: M: 256250.17; P: 229888.01/ Altitude: 210 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Moinho. 
Período Cronológico: Moderno/Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Moinho de água com dois pisos (apenas com vestígios do piso 
superior) sem telhado (mas com traves mestras do telhado conservadas). Possuí 
duas mós no interior (uma de granito e outra de mármore. O açude encontra-se 
bem conservado e permite, através dele, a passagem para o outro da ribeira de 
Monforte. 
Espólio: Não se identificaram materiais na área. 
Bibliografia: Cunha 1985a: 303. 
Fig. 2.— Moinho do Toneca 
  
 
VI ENCUENTRO de ARQUEOLOGÍA DEL SUROESTE PENINSULAR  
Carta Arqueológica de Monforte: primeiros dados - PAULA MORGADO E LEoNOR ROCHA 
9 
 
 Fig. 3.— Monte das Lajes 
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15. Monte das Lajes 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte das Lajes. 
Coord.: M: 258546.9; P: 230631.3/ Altitude: 234 m / CMP: 1/25000; Fl. 384. 
Tipo de sítio: Lagareta (?) 
Período Cronológico: Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Possível Lagareta em bloco de afloramento rochoso de 
granito que se encontra, actualmente, na vertical. Dadas as dimensões, esta 
derrocada só pode ter sido provocada por um sismo (Fig. 3). 
Espólio: Não se identificaram materiais na área. 
Bibliografia: Inédito. 
 
16. Anta da Serrinha (ou das Juntas das Ribeiras) (CNS 11881) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Malhada da Serra.  
Coord.: M: 254948.05; P: 229809.41/ Altitude: 207 m / CMP: 1/25000; Fl. 398.  
Tipo de sítio: Monumento Megalítico. 
Período Cronológico: Neo-calcolitico.  
Descrição do Sítio: Monumento megalítico funerário com câmara e corredor de 
grandes dimensões.  
Espólio: Na área envolvente foram recolhidos dois instrumentos de pedra polida. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 11881 – Anta da Serrinha); Leisner e Leisner 1959; 
Boaventura 2001. 
 
17. Fraga dos Sete Matos 1  
Freguesia: Monforte / Lugar: Fraga dos Sete Matos. 
Coord.: M: 256200.15; P: 229992.52 / Altitude: 221 m / CMP: 1/25000; Fl. 384 
Tipo de sítio: Povoado (?) 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Cabeço sobre a ribeira de Monforte com abundantes 
afloramentos graníticos. Apresenta abundante vegetação arbustiva e rasteira; 
sobreiros e carrascos (Fig. 4).  Fig. 4.— Fraga dos Sete Matos 1 
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Espólio: Lascas de quartzo e fragmento de instrumento de pedra polida. 
Bibliografia: Inédito. 
 
18. Fraga dos Sete Matos 2  
Freguesia: Monforte / Lugar: Fraga dos Sete Matos. 
Coord.: M: 256010.98; P: 229980.32 / Altitude: 202 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Cabeço sobre a ribeira de Monforte com abundantes 
afloramentos rochosos graníticos. Na encosta, sobre a ribeira de Monforte, um 
abrigo.  
Espólio: Percutores, lascas de quartzo e quartzito – algumas retocadas. 
Bibliografia: Inédito. 
 
19. Sete Fráguas (CNS – 24166) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Fraga dos Sete. 
Coord.: M: 256070.23; P: 230235.83/ Altitude: 250 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Idade do Ferro. 
Descrição do Sítio: Cabeço sobre a ribeira de Monforte com abundantes 
afloramentos graníticos; na área mais elevada apresenta plataforma rodeada por 
afloramentos. Restos de muros de pedra seca junto a alguns afloramentos. O 
local é conhecido também por Sete Matos (base de dados Endovélico) e Fraga 
dos Sete Matos (Boaventura e Mataloto 2011: 118). À semelhança de trabalhos 
anteriores (Rocha 2005), optámos pela primeira designação atribuída ao sítio 
(Gamito 1988: 154). 
Espólio: Fragmentos de cerâmica de roda. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 24166 – Sete Matos); Gamito 1988: 154; 
Boaventura e Mataloto 2011: 118. 
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20. Colmeal (CNS – 23918) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Fraga dos Sete Matos. 
Coord.: M: 255807.58; P: 230049.28/ Altitude: 218 m / CMP: 1/25000; Fl. 384 
Tipo de sítio: Mamoa. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Ligeiro micro-relevo e a presença de blocos de quartzo 
branco e que indicia a existência de uma mamoa megalítica. Atendendo às 
informações consideramos que se poderá tratar do monumento referenciado 
por M. Heleno. 
Espólio: Sem materiais associados. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 23918 – Colmeal); Machado 1964. 
 
21. Fraga dos Sete Matos 3  
Freguesia: Monforte / Lugar: Fraga dos Sete Matos. 
Coord.: M: 256070.83; P: 230276.83/ Altitude: 254 m / CMP: 1/25000; Fl 384  
Tipo de sítio: Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico (?) 
Descrição do Sítio: Topo proeminente com afloramentos graníticos que 
apresentam formas naturais muito sugestivas. Alguns destes afloramentos 
encontram-se rodeados de pedras miúdas parecendo corresponder a restos de 
muros.  
Espólio: Lascas de quartzo e quartzito. 
Bibliografia: Inédito. 
 
22. Monte das Tapadas 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte das Tapadas. 
Coord.: M: 265975.58; P: 233635.19/ Altitude: 312 m / CMP: 1/25000; Fl. 385 
Tipo de sítio: Casal rústico. 
Período Cronológico: Indeterminado. 
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Descrição do Sítio: Monte alentejano, de grandes dimensões, em ruínas. Possuí 
uma janela ogival, entre dois compartimentos interiores, feita de tijolo burro, 
rebocada e com uma inscrição. Algumas paredes apresentam vários desenhos, 
grafitados no reboco. 
Espólio: Cerâmica de construção e comum de roda. 
Bibliografia: Inédito. 
 
23. Castelo Velho dos Prazeres (CNS - 287) [Pedras da Careira (CNS - 7555)] 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 260430.88; P:222920.22 / Altitude: 320 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Povoado fortificado. 
Período Cronológico: Bronze final /Idade do Ferro.  
Descrição do Sítio: O povoado localiza-se num topo aplanado com excelente 
visibilidade sobre a área envolvente, com afloramentos graníticos. Apresenta, 
aparentemente, pelo menos duas linhas de muralhas, que se encontram 
parcialmente cortadas pelos caminhos de acesso ao topo. Optámos pela primeira 
designação atribuída ao sítio “Castelo Velho dos Prazeres” (Arnaud 1970). 
Espólio: Inúmeros fragmentos de cerâmica de roda (incluindo bordos 
extrovertidos) e uma conta de colar. 
Bibliografia: Endovélico(CNS 287- Castelo Velho dos Prazeres, CNS 7555 - Pedras 
da Careira); Arnaud 1970; Cunha 1985a; Gamito 1982: 65-67 1988; Silva 1989; 
Boaventura e Mataloto 2011: 123; Morgado e Carneiro 2011: 137-146. 
 
24. Abrigo das Pedras da Careira 1 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
M:260451.38; P: 222972.04 / Altitude: 290 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos/ Arte Rupestre. 
Período Cronológico: Neolítico/ Moderno/ Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Grande abrigo sob afloramento de granito na vertente este 
do cabeço (Fig, 5). Na entrada norte do abrigo, um bloco granítico, horizontal,  
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Fig. 5.— Abrigo das Pedras da Careira 1 
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com inúmeras covinhas – contaram-se seis mas poderão existir mais, por baixo 
do musgo. 
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual e de roda. 
Bibliografia: Inédito. 
 
25. Abrigo das Pedras da Careira 2 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 260471.19; P: 222951.84 / Altitude: 285 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Abrigo sob afloramento de granito na vertente este do 
cabeço.  
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual. 
Bibliografia: Inédito. 
 
26. Abrigo das Pedras da Careira 3 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 260491.25; P: 222957.65/ Altitude: 285 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico/ Moderno/ Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Abrigo sob afloramento de granito na vertente este do 
cabeço. Apresenta restos de estruturas, em pedra seca, a fechar a entrada. 
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual e de roda. 
Bibliografia: Inédito. 
 
27. Pedras da Careira 2 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 260610.65; P: 222996.53/ Altitude: 280 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico 
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Descrição do Sítio: Área com abundantes afloramentos, muita vegetação 
rasteira, arbustiva e montado.  
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual, percutor, lasca de quartzo.  
Bibliografia: Inédito. 
 
28. Pedras da Careira 3 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 260676.91; P: 223125.93 / Altitude: 268 m / CMP: 1/25000; Fl. 398  
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Área com afloramentos graníticos, muita vegetação rasteira, 
arbustiva e montado.  
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual; lascas de quartzo, quartzito e sílex; 
fragmento de lamela de sílex; movente. 
Bibliografia: Inédito. 
 
29. Pedras da Careira 4 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 259918.28; P: 223187.18 / Altitude: 265 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Esporão com alguns afloramentos graníticos, muita 
vegetação rasteira, arbustiva e montado. 
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual, lascas de quartzo e quartzito. 
Bibliografia: Inédito. 
 
30. Pedras da Careira 5 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 259846.79; P: 222822.76/ Altitude: 297 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Povoado. 
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Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Topo aplanado com alguns afloramentos graníticos e muita 
vegetação rasteira. Plataforma a este do povoado fortificado das Pedras da 
Careira. 
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual, lascas de quartzo, quartzito, quartzo 
hialino e sílex. 
Bibliografia: Inédito. 
 
31. Pedras da Careira 6 
Freguesia: Monforte / Lugar: Carreira. 
Coord.: M: 260044.07; P: 222636.83/ Altitude: 300 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Arte Rupestre  .
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Conjunto de dois afloramentos com arte rupestre – covinhas 
e escadas. O primeiro apresenta conjunto de seis covinhas e um sulco numa das 
faces, vertical, que parece formar um crescente ou báculo. O segundo, de forma 
natural sugestiva (parece uma mão) possui 5 degraus de acesso ao topo (Fig. 6). 
Espólio: Sem espólio associado. 
Bibliografia: Inédito. 
 
32. Ponte do Almuro (CNS 24093) 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Gafa. 
Coord.: M: 257407.84; P: 225521.75 / Altitude:  225 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Ponte. 
Período Cronológico: Medieval/ Moderno. 
Descrição do Sítio: Ponte antiga. Apresenta tabuleiro curvilíneo com cerca de 81 
m de comprimento e 3 m de largura; sete arcos; restos dos muros laterais e do 
pavimento.  
Espólio: Sem espólio associado. 
Bibliografia: Endovélico (CNS 24093 – Ponte do Almuro); Cunha 1985a: 171. 
Fig. 6.—  Pedras da Careira 6 
  
 
VI ENCUENTRO de ARQUEOLOGÍA DEL SUROESTE PENINSULAR  
Carta Arqueológica de Monforte: primeiros dados - PAULA MORGADO E LEoNOR ROCHA 
18 
33. Monte da Pesqueira 1 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257346.51; P:  225174.24 / Altitude: 233 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Habitat. 
Período Cronológico: Romano (?)/ Medieval. 
Descrição do Sítio: Pequeno esporão sobre a Ribeira de Almuro. Apresenta muita 
pedra miúda à superfície mas não existem estruturas perceptíveis.  
Espólio: Cerâmica de construção e comum. 
Bibliografia: Inédito. 
 
34. Monte da Gafa 1 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Gafa. 
Coord.: M: 257121.36; P: 226108.65 / Altitude:  250 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico . 
Descrição do Sítio: O Sítio localiza-se num pequeno cabeço, junto à Ribeira de 
Almuro.  
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual e seixos talhados. 
Bibliografia: Inédito. 
 
35. Fonte dos Baldios 1 
Freguesia: Monforte / Lugar: Fonte dos Baldios. 
Coord.: M: 256531.57; P: 4318222 / Altitude:  242 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Fonte. 
Período Cronológico: Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: A Fonte tem um pequeno tanque e, a cerca de 15 m para 
este, restos de uma estrutura construída com pedra miúda sendo visível um arco 
em tijolo burro.  
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36. Fonte dos Baldios 2 
Freguesia: Monforte / Lugar: Fonte dos Baldios. 
Coord.: M: 256713.31; P: 226429.63 / Altitude:  250 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Estrutura Apiária. 
Período Cronológico: Contemporâneo 
Descrição do Sítio: Ruínas de uma estrutura apiária em bancada, com quatro 
linhas.  
Espólio: Sem espólio associado. 
Bibliografia: Inédito. 
 
37. Fonte dos Baldios 3 
Freguesia: Monforte / Lugar: Fonte dos Baldios. 
Coord.: M: 256503.95; P: 226398.61 / Altitude: 245 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: O Sítio localiza-se num pequeno cabeço com abundantes 
afloramentos graníticos. Má visibilidade dos solos.  
Espólio: Lascas de quartzo e de quartzito. 
Bibliografia: Inédito. 
 
38. Monte da Pesqueira 2  
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257685.23; P: 224400.79 / Altitude: 268 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Abrigo/Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Abrigo sobre grandes afloramentos graníticos. Possuí à frente 
da entrada uma pequena clareira, rodeada por afloramentos (Fig. 7).  
Espólio: Lasca e seixo talhado de quartzo. 
Bibliografia: Inédito. Fig. 7.—  Monte da Pesqueira 2 
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39. Monte da Pesqueira 3 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257844.57; P: 224641.34 / Altitude: 268 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico/ Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Pequeno cabeço rodeado de grandes afloramentos 
graníticos.  




40. Monte da Pesqueira 4 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257772.17; P: 224706.05 / Altitude: 250 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Abrigo/ Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Pequeno abrigo em área com grandes afloramentos 
graníticos.  
Espólio: Cerâmicas manuais, movente e lascas de quartzo. 
Bibliografia: Inédito. 
 
41. Monte da Pesqueira 5 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257801.75; P:  219728.39 / Altitude: 268 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Abrigo/ Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Pequeno abrigo em área com grandes afloramentos 
graníticos.  
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42. Monte da Pesqueira 6 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257847.13; P: 224699.33 / Altitude: 262 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Achado isolado. 
Período Cronológico: Romano/Medieval. 
Descrição do Sítio: Pequena clareira entre grandes afloramentos graníticos.  
Espólio: Bloco de cerâmica, fragmentado, com uma perfuração visível. Possível 
peso de rede? 
Bibliografia: Inédito. 
 
43. Monte da Pesqueira 7 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257788.6; P: 224750.91 / Altitude: 250 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico/ Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Pequeno abrigo sob grandes afloramentos graníticos.  




44. Monte da Pesqueira 8 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257974.89; P: 224881.17 / Altitude: 240 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Abrigo/ Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico/ Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Grandes afloramentos no limite de um topo, com pequenos 
abrigos.  
Espólio: Bordo de cerâmica manual (denteado); lamela e lascas de quartzo; 
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45. Monte da Pesqueira 9 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 258053.53; P: 224945.43 / Altitude: 247 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Achado isolado. 
Período Cronológico: Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Bloco de granito talhado (mó/peso de lagar) inacabado.  
Espólio: Sem espólio associado. 
Bibliografia: Inédito. 
 
46. Monte da Pesqueira 10 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 258366.45; P:  224298.27 / Altitude: 263 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Achados dispersos. 
Período Cronológico: Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Estrutura pétrea, tipo mamoa, de função e cronologia 
indeterminada, mas que dada a presença de escória poderá estar associada a 
uma fundição.  




47. Monte da Pesqueira 11 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 258155.68; P:  224433.32 / Altitude: 238 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico/ Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Conjunto de grandes afloramentos que formam pequenos 
abrigos.  
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48. Monte da Pesqueira 12 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 258122.83; P:  224450.64 / Altitude: 245 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Abrigo/ Povoado (?) 
Período Cronológico: Neolítico/ Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Clareira entre grandes afloramentos com um abrigo.  
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual e de roda incaracterística. Seixos e 
lascas de quartzo. 
Bibliografia: Inédito. 
 
49. Monte da Pesqueira 13 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 258087.75; P: 224442.97 / Altitude: 249 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico/ Indeterminado. 
Descrição do Sítio: Pequeno abrigo sob grandes afloramentos graníticos.  
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual e de roda incaracterística. 
Bibliografia: Inédito. 
 
50. Monte da Pesqueira 14 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 258023.76; P: 224550.61 / Altitude: 253 m / CMP: 1/25000; Fl. 398 
Tipo de sítio: Abrigo/ Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Dois pequenos abrigos sob grandes afloramentos graníticos. 
Espólio: Fragmentos de cerâmica manual e seixos talhados. 
Bibliografia: Inédito. 
 
51. Monte da Pesqueira 15 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257990.45; P: 224728.98 / Altitude: 246 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
  
 
VI ENCUENTRO de ARQUEOLOGÍA DEL SUROESTE PENINSULAR  
Carta Arqueológica de Monforte: primeiros dados - PAULA MORGADO E LEoNOR ROCHA 
24 
Tipo de sítio: Povoado (?) 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Plataforma alongada num topo, rodeada por afloramentos.  




52. MONTE da PESQUEIRA 16 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257891.51; P: 224528.86 / Altitude: 262 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico. 
Descrição do Sítio: Pequeno topo com afloramentos dispersos.  
Espólio: Cerâmica manual; percutor; lascas de quartzo e quartzito. 
Bibliografia: Inédito. 
 
53. Monte da Pesqueira 17 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257912.34; P:  224405.63 / Altitude: 270 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
Tipo de sítio: Povoado. 
Período Cronológico: Neolítico/ Romano (?) 
Descrição do Sítio: Plataforma alongada num topo, rodeada por afloramentos.  
Espólio: Cerâmica manual, incluindo bordos; barro de cabana; seixos e lascas de 




54. Monte da Pesqueira 18 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte da Pesqueira. 
Coord.: M: 257889.03; P:  224163.79 / Altitude: 268 m / CMP: 1/25000; Fl. 398. 
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Tipo de sítio: Abrigo/Achados dispersos. 
Período Cronológico: Neolítico/ Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Plataforma com pequeno abrigo sob um grande aforamento. 




55. Anta do Monte [Velho 1] 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte Velho. 
Coord.: M: 259413.11; P: 241238.66 / Altitude:  320 m / CMP: 1/25000; Fl. 371. 
Tipo de sítio: Monumento Megalítico. 
Período Cronológico: Neo-Calcolítico. 
Descrição do Sítio: Monumento megalítico funerário com câmara e corredor. 
Intervencionado pelas signatárias entre 2011-2013 (Rocha e Morgado, no prelo). 
Espólio: Cerâmicas, pedra lascada e pedra polida. Cerâmica de roda, vidrado, 
ferros, lixo recente. 
Bibliografia: Oliveira 2001; Rocha e Morgado 2013, 2012. 
 
56. Menir da Carrilha 
Freguesia: Vaiamonte. 
Coord.: M: 254812.28; P: 233608.79 / Altitude:  272 m / CMP: 1/25000; Fl. 384. 
Tipo de sítio: Monumento megalítico 
Período Cronológico: Neolítico 
Descrição do Sítio: Monumento megalítico de granito. 1,30 m altura x 0,43 m 
largura. 
Espólio: Sem espólio associado. 
Bibliografia: Endovélico (CNS – 11891 Carrilha 1). 
 
57. Carrilha 2 
Freguesia: Vaiamonte. 
Coord.: M: 254770.3; P: 233612.19/ Altitude:  275 m / CMP: 1/25000; Fl. 384 
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Tipo de sítio: Arte Rupestre 
Período Cronológico: Neo-calcolítico 
Descrição do Sítio: Afloramento xistoso nas imediações do menir da Carrilha. 
Contaram-se 33 covinhas mas poderão existir mais, encobertas pelo musgo. 
Espólio: Sem espólio associado. 
Bibliografia: Inédito. 
 
58. Monte da Carrilha 
Freguesia: Vaiamonte.  
Coord.: M: 254943.04; P: 233475.5/ Altitude:  278 m / CMP: 1/25000; Fl. 384. 
Tipo de sítio: Vestígios dispersos/ Monte. 
Período Cronológico: Romano/ Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Monte da Carrilha, em ruínas. Tem materiais romanos 
reutilizados (base coluna, pedras almofadadas, mó). 
Espólio: Material de construção romano. 
Bibliografia: Inédito. 
 
59. Ponte da Vila 
Freguesia: Monforte.  
Coord.: M: 259682.64; P: 232456.96/ Altitude: 228 m / CMP: 1/25000; Fl. 384. 
Tipo de sítio: Ponte. 
Período Cronológico: Romano. 
Descrição do Sítio: Ponte junto a Monforte, sobre a ribeira, com vários arcos. 
Espólio: Material de construção romano. 
Bibliografia: Endovélico (CNS – 7549 Ponte da Vila/ Ponte sobre a Ribeira de 
Monforte) 
 
60. Ponte Velha 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte do Moinho 
Coord.: M: 260321.7; P:  233597.17/ Altitude:  240 m / CMP: 1/25000; Fl. 384. 
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Tipo de sítio: Ponte. 
Período Cronológico: Medieval. 
Descrição do Sítio: Ponte de dois arcos com cerca de 2 m largura e 30 m 
comprimento. 
Espólio: Sem espólio associado. 
Bibliografia: Endovélico (CNS – 7551 Ponte Velha) 
 
61. Monte do Moinho 
Freguesia: Monforte / Lugar: Monte do Moinho. 
Coord.: M: 260262.64; P: 233592.74/ Altitude:  228 m / CMP: 1/25000; Fl. 384. 
Tipo de sítio: Achados dispersos. 
Período Cronológico: Moderno/Contemporâneo. 
Descrição do Sítio: Encosta suave virada para a ribeira. Sem vestígios de 
estruturas. 
Espólio: Cerâmica comum, vidrada, faianças, arranque de asa.  
Bibliografia: Inédito. 
 
3. BREVE ANÁLISE dos DADOS DISPONÍVEIS 
Os trabalhos de prospecção realizados permitiram identificar, até ao momento, 
cerca de meia centena de novos sítios arqueológicos, ampliando em 15% a base 
de dados existente. 
No início do nosso projecto, a base de dados Endovélico (IGESPAR/ DGPC) 
apresentava 288 sítios registados no concelho de Monforte (alguns repetidos…) 
que se distribuíam por 34 categorias. Como se pode verificar através do Gráfico 1 
da Figura 8, 30 dessas categorias possuem menos de 10 sítios, sendo que a 
maioria (18) tem apenas um sítio associado. 
As restantes 4 categorias, representadas no Gráfico 2 (Fig. 8, 2), possuem 76% 
dos sítios registados no concelho (218).  
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Fig. 8.—  Gráficos estadísticos. 1: Tipo de sítios com menos de 10 registos (Endovélico); 2: Tipo de sítios com mais de 15 regístos (Endovélico); 3: Número de sítios, por período 
























VI ENCUENTRO de ARQUEOLOGÍA DEL SUROESTE PENINSULAR  
Carta Arqueológica de Monforte: primeiros dados - PAULA MORGADO E LEoNOR ROCHA 
29 
Em termos de cronologias a situação existente era, também bastante desigual. 
Naturalmente que esta variabilidade, que em nada contribui para a investigação, 
deve-se à quantidade de Tipos e Cronologias disponíveis na base de dados 
Endovélico. Se sistematizarmos a panóplia de categorias cronológicas existentes, 
a leitura torna-se muito mais perceptível (Fig. 8, 3).  
Em relação aos trabalhos realizados no âmbito do Projecto LEVAM, como 
podemos verificar pelo gráfico seguinte (Fig. 8, 4), os novos sítios identificados 
são, maioritariamente, enquadráveis na Pré-história recente.  
Os mapas comparativos mostram a relação entre os sítios conhecidos e os 
identificados no âmbito do presente projecto (Fig. 9).  
Ainda que preliminares, os resultados obtidos permitiram melhorar a cartografia 
existente e sobretudo, compreender melhor as dinâmicas de povoamento 
regional. Por agora, preferimos não nos abalançar numa análise mais rigorosa se 
bem que seja desde já possível confirmar algumas dinâmicas que se registam 
também no Alentejo Central, como a existência de um povoamento associado ao 
Neolítico antigo/médio em torno dos grandes afloramentos. 
A análise espacial realizada permitirá melhorar as metodologias a adotar nos 
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